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br. Blumenau confidente de um seu 
patrício vivendo tristes momentos na 

então jovem l{epública Argentina 

UMA CARTA QUlEI RELATA FATOS IMPRESSIONANTES E QUE FA­
ZIA PARTE, DOS ARQUIVOS HISTóRICOS QUE o F'U'NDADOH 
LEVOU CONSIGO PARA A ALEMANHA, RETORNA AGORA COM 
A DCCUME,N'TAÇÃO CHEGADA DA BAIXA SAXONIA 

(Tradução de Alfredo Wilhelm) 

"Santa Fé, 25 de março de 1876. - Muito estimado senhor Doutor. 
Ê com o máximo prazer que venho hoje cumprir um desejo seu 

- aliás para mIm mUlto homoso -, em aar notIclas deminhas lon­
gas andanças pelos países la fora. Queira pois receber estas minhas 
poucas linhas com a sua costumeira amabIliaade. 

,h,mbora ongmalmente tosse a mU1ha vontade dar-lhe um relato 
minucIOSO de mmnas aventuras e observanclas - em especial das l!O­
lOmas por mIm percornaas - ｣ｨ･ｾｵ･ｬ＠ a ,aesIl:>tir do mtf:;üto apos ter 
ｰｲ･･ｬｬ｣ｬｾｉ､ｏ＠ cmcu págmas, não poaendo eXigIr ao sennor em lc:r estes 
longos relatos, corl"lael-anao a >Cll'cunsta ncIa ue eu nao ter nascidO paca 
ser escritor. l .... ão espele, pOiS, notICIas borbulhantes, cheIas de alt:gna 
de viver, mas SIm um esooço resumIdo aos acontecimentos do meu 
Ultimo e tnste passaao. "lue este era turvo, maIS turvo ainda que cu 
pua e esperar, tem a sua ongem na sItuação iruelIz em que se acha tOda 
esta Republlca (Argentilla), situação esta, talvez despercebida pelo se· 
nhor e outros atentOs observadores. A cnse, leVianamente provocada, 
paira pesadamente SObre este paIS. Mas, vamos ao assunto: 

Como o senhor deve estar lembrado, deixei o Rio de Janeiro no dia 
26 de outubro de ｬｾ Ｇ ｬ｢Ｌ＠ às seIS horas o.a manna. AChava-me neste mo­
mento naturalmente no convés, lançanao um ultImo olnar à capital 
do pals que durante OS ultImos quatro anos tInna SIdO a mmha patrIa. 
'l-uuo que aqUI expenmentel, SOln e suportei, passou por mais de uma 
vez em VIva e clata lembrança perante a minna consciência e com o 
sotrlmento da saudade, qUIS esq uecer. Eu quena - será que eu o con­
seguirei? 

Aproveitei a permanência do navio "Galileu" em Montevidéu, para 
- seguindo um conselho seu - tazer um passeio pela cidade. Passa­
das duas horas, voltei logo a bordo - mal humorado e aborrecido. Ê 
que nesta época, o país estava em revoluçao. 

Com bastante lucidez eu já podia prever o que eu poderia esperar 
da Argentina. Mas, tinha que me conformar, pOIS regressar não era 
mais possível. Após o desembarque em Buenos Aires, no outro dia, 
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esforcei-me dia a dia para achar alguma ocuDação que combinasse mais 
ou menos com os meus conhecimentos . Mas. onde milhares estão fes­
tejando (desempregados) - naturalmente tudo seria em vão. Por que 
é que aqui eu deveria ter sorte. se esta sorte, até hoje, sempre me aban­
donou:> 

A minha situacão comecou a ficar desesperadora e, não tendo me­
lhorado na':ia, segui um conselho dum secretário de imigração e traba­
lho, dirie:indo-me em viagem até esta cidade de Santa Fé. Ap:s um3. 
viagem de 48 horas. seguindo o curso do R;o Paraná, passando por 
camnos secos e desolados - com paradas tédias, não excluindo nem 
Rosário - o meu ânimo não conseguiu melhorar. Laneando toda a 
culpa em mim ｭ･ｾｭｯ＠ por ter abandonado a idéia original de voltar 
para a Alemanba. desembarauei em Santa Fé. Uma cidade miserável I} 

miseráveis também seU3 habitalltes, bem como toda a população ria 
Arg·elltina. (;irlade es+a aue tinha nad8 R me oferecer - nada. no vr>r:­
dadeiro sentido da palavra. Sendo assim, res01vi continuar a minha 
cami.nhada pm ､ｩｲ･ｲｾｯ＠ às numerosq1'! co10ni as da vizinhaura - Frank, 
LRs 'T'unas. San Gerônimo e fFl'speranC'H . f:pmpre com a segunda inten­
ção de. talvez durante o tempo da colhpita. achar alQ.'um trabalho -
mesmo ｾ･ｮ､ｯ＠ como criado - conseguindo assim os me;os p::lra aban­
donar, o mais breve possível, esta - }l."sim chamada - "República". 
Porém, este ano, mais uma vez. os gafanhotos comeram todos os fru­
tos da roca, deixando os nróprioscolonos em estado de penúria e de 
calamidade. E agora? - Vendi o meu relógio e a minha arma e após, 
abandonando a minha mala em Santa Fé, sem arma e sem dinheiro, 
caminhei a pé - seguindo os postes de telégrafo - pelo campo sem 
estradas ou caminhos, passando por ｒｯｾ ￡ｲｩ ｯ＠ em direção a Buenos Ai­
res. Nesta viagem consegui conhecer bem a este país e seu povo, seus 
hábitos e seus costumes, mas estes ｣ｯｮｨ･ｾｩｭ･ｮｴｯｳ＠ me s'1.íram caros, 
bem caros. Em todos os povoa:los aue passei. ne,guntei Dor Hlg;um traba­
lho, mas em vão - chegando ｡ｳｾｩｭ＠ dA volta à capital. Começou de 
novo a caca de trabalho para obter o meu sustento. mas, como era de 
prever. ｳｾｭ＠ êxito. Somente num vapor bel!Sa consegui finalmente três 
dias de trabalho. o que arruinou os meus pulsos. ainda inchados, 
não me permitindo mais trabalhos pesados . 'O Ur. Rautenberg nilo '00-

derá se orgulhar muito do tratamento que me dispensou ao endireitar 
as minhas mãos torcidas pela queda dum .cavalo no ano passado. Des­
de então, sempre senti dores. 

A "Noite de Natal", passei numa montanha de feno fora de Bue­
nos Aires, como aliás tem acontecido durante mais de quatro semanas, 
flm que tive que dormir ｾ･ｭｰｲ･＠ ao ar livre . 

A mir:ha única alimpntacão se comnunha de pêssegos que colhia 
nos pomares vizinhos . Até tentei me alistar para lutar contra os índios. 
A tentativa dum arroiado plano para chegar a Montevidéu num peque­
no barco aberto, tamb"m fracassou . Não ob"'tante os meus esforcos d8-
sesperados, tive que voltar. feliz por te!' escapado com vida. J 
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Continuar esta vida por mais tempo seria estudar o banditismo. 
Relembrando um ditado antigo: "Homem - não tente os Deuses!" -
Resolvi voltar a Santa Fé, para ali vender os meus pertences (se pos­
sível), utilizando o rendimento para pagar a viagem de volta ao Rio 
Grande. A idéia foi fácil, mas, como voltar:> - pois a segunda vez a 
minha viagem não seria de graça. Mas, em tempos de calamidade, as 
leis estão suspemas. Viajei como passageiro clandestino até Rosário, 
continuando a pé até Santa Fé. Achando-me ainda nesta cidade, ｡｣･ｩｴｾｩ＠
um trabalho na casa Jorge F. K;reutzmann, para garantir o meu ｾｵｳﾭ
tento, até se achar uma oportunidade melhor. O' meu atual estado de 
completa pobreza me obriga a uma integral dependência daqui. Pode­
rão passar anos até que eu consiga em Santa Fé algo que se ｰ｡ｲ･ ｾ＠

ça com uma economia. 

Em que estado de ânimo eu me encontro, o senhor Doutor facil­
mente poderá imaginar. A cidade é deserta e tudo nela é monótono. Não 
existe nada que traga alguma distração. Como não há habitantes ete 
descendência alemã, também não exist:::m livros em língua alemã. A 
minha única leitura é o Jornal Alemão de Buenos Aires, mas esta é 
bastante magra. Sp ao menos de tempo em tr:mpo chegasse a mim 
uma carta - mas de onde:> Somente há 14 dias atrás, eu comuniquei a 
meus pais a minha mudanc;a para a Argentina. Por duas vezes escrevi 
uma carta ao senhor W. Gaertner, sem receber uma resposta. O meu 
pedido de remeter-me a5 cartas a mim dirigidas e que por acaso lá ti­
vessem chegado, parece ter sido feito em vão. Será que a infâmia con­
seguiu tamanha vitória'? 

Estimado senhor Doutor, será que ｡ｬｾｵ￩ｭ＠ também já tentou mi­
nar o bom conceito que o senhor, com muita razão. fez de mim:> Consi­
dere o senhor - somente a sra. G. Bl. e eu sabemos das circunstâncias 
verdadeiras. 

E por favor - não me condene unicamente à base de boatos espa­
lhados contra mim. Deve ser do seu conhecimento que eu não tenho ::1-

migos, motivado por esta circunstância que é a maneira de viver retira­
do, não tendo contato com quase ninguém. Somente uma vez - seja mais 
cedo ou mais tarde - gostaria de aparecer em público sob os olhos da se­
nhora "G" ... e estou certo que o meu aparecimento repetino a deixaria 
pasmada e lhe roubaria a calma . 

Será que seria de minha parte um atrevimento se eu lhe pedisse 
que me ･ｳ｣ｲ･ｶ･ｾｳ･＠ algumas linhas de vez em quando:> Teria o máximo 
prazer em receber notícias de sua família, bem como da familia W. 
Gaertner e sua querida filhinha Elc;e. 

Com os meus melhores cumprimentos para a senhora :ma esposa 
e no dEsejo da continuid.ade de sua be:1evolên.cia para com a minha 
ｰ･ｳ ｾ ｯ｡Ｌ＠ subscrevo me como am igo com os meus melhores votos de [elt­
cidade. - Assinado: Heinrich Bieber. -- p. S.: Saudações para o S1'. 

Frledenreich, Sr. Merk e o S1'. Pastor" ... 
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Figuras do Passado 
Por Frederico Kilian. 

EUGEN FOUQUET, O JORNALISTA BATALHADOR E POLíTICO 

Talvês o mais hábil e competente jornalista ae quantos morejaram 
na imprensa teuto-brasileira no Brasil, combatente tenaz pelos direitos 
dos imigrantes alemães e ｾ･ｵ ｳ＠ descendentes, foi, sem dúvida, EUGEN 
ｆｏｕｑｕｾｔＬ＠ que por cerca de 30 anos foi ｲ･､｡ｴｯｲ Ｍｻｾ ｨ･ｦ･＠ do jornal "DER 
ｕｒｗａｌｄｓｂｏｔｾ Ｂ Ｌ＠ cuja parte redatorial assumiu a 1°. de Novembro de 
1888- ｈ ･ ｴｬｲｏｕｾ ｊ ･＠ da VlOa Jornal1i3tica e pollt .ca, no ano de 1927, quan­
do uma grave enterrrudaae o atacou impossibilItando-o, aos 61 anos de 
idade, de continuar na luta pelos seus ideais. 

Eugen Fouquet descendIa de uma familia huguenote, que em 1685 
emigrou da Picardia, na França, para o Grão-Ducado de Brandenburgo, 
Alemanha. 

Seu avô paterno foi um invulgar e competente médico, deixando à 
sua família considerável fortuna, o que posSIbIlitou a seu pai, Karl Au­
gust 1< ouquet, a aaqUlrir o mOlgado de Adhg!,Zerrin, nas imediações 
de Bütow, na provmcia prussiana de Pomerânia, onde !E.\ugen Fouquet 
nasceu no dia 3 de Maio de 1866 e passou os anos de sua meninice. 

Após seus estudos primários no referido morgado, ingressa no 
"GináslO Rei-Guilherme" (Kioenig-Wilhelm-Gymnasuim) da cidade de 
Stettin, capital da provmcia, onde obteve o certificado de madureza e 
habilitação aos estudos universitários, com excelentes notas, exceto ｾｭ＠
matemática, que nunca foi o seu forte. 

Decide e para o estudo do direito, matriculando-se na universida­
de de Tübingen. Durante os seus estudos de direito nesta universida­
de e posteriormente na de Berlim, cursou tambem aulas de filosofiav 
história e literatura, principalmente da literatura alemã e inglêsa, ma­
téria esta a que se dedicou durante toda a sua vida o que explica seus 
extraordinários conhecimentos neste setor. 

Em história teve um excelente professor, o conhecido historiador 
Heinrich von 'I'reitschke, e cuja orientação política, porém, era contrá­
ria às idéias de Eugen Fouquet e de muitos de seus companheiros, estu 
dantes da sua época. De espírito independente e combativo, aderiu, 
como moço, à doutrina socialista em oposição ao regime imperialista 
reinante em sua pátria, o que impediu que, terminados os seus estu­
dos e formado em direito, entrasse no serviço público prussiano, pelo 
que resolveu emigrar para ° Brasil, onde, em Blumenau, residia um ex­
colega de estudo, tencionando, após curta permanência aqui, prosse­
guir viagem para a Africa Oriental. 
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Ássim, certo dia do ano de 18:93, apareceu na localidade de Salto 
Weissbach e bate na porta de seu amigo Richard Hinsch, onde teve 
hospitaleiro acolhimento. .. 

A época de sua chegada encontrou aqui um ambiente revolucion'i-I 
rio e turbulento, com fortes campanhas políticas locais o que muito o 
impreisionou. 

Desistiu então de continuar sua andança e iniciou sua atividade 
em Blumenau inicialmente no ramo comercIal, atuando também co­
mo caixeiro-viajante ("Musterreitel", como eram denominaaos popu­
larmente os caIxeil os-viaj antes, designação esta usada pelos gauchos 
que ao lombo do cavalo, puxanao a mUla que carregava as bruacas com 
as amostras, viajavam oe localidade em localidade, no interior, ofer\:l­
cendo as suas mercadorias e aceitando as encomendas) . 

Numa dessas viagens veio a conhecer em Brusque o senhor Ar­
thur Koehler, que maIS tarde tornou-se seu amigo e o editor e proprie­
tário do jornai "Der Urwalasbote". Este jornal surgiu, com o seu pri­
meiro número, em 16 de julho de 1893, fundado pelo pastor Hermann 
Faulhaber, que havia adquirido o prelo e material tipográfico do segun­
do "Imigram", jornal pOlltico diugido por Paul Stelzer e que teve ape-. 
nas alguns meses de existência. 

O objetivo do "Der Urwaldsbote", fundado e redigido pelo Pastor 
Hermann Faulhaber, era servir aos interesses coniessionais dos mem­
bros da Comunidade Evangélica de Blumenau e, em geral, dos protes­
tantes da colonia, mantendo-se afastado das contendas políticas locais. 
Cedo, porém, devido a certas tendências favoráveIs aos federalistas, 
viu-se atacado pelo grupo do "Blumenauer Zeitung" e, pelo seu revide, 
envolvido na poli.tica. 

Não desejando o Pastor Faulhaber, ser instrumento involuntário 
da discórdia entre os membros de sua comunidade, que se dividia em 
dois grupos pol1ticos antagônicos, resolveu vender o seu jornal, à época 
da campanha eleitoral do ano de H3t98, ao grupo Feddersen-Stutzer­
Schrader, que o puzeram em franca oposição ao 'Blumenauer Zeitung", 
que obedecia à orientação politica de Bonifácio Cunha e seus correli­
gionários. 

Foi nessa época que os novos proprietários do "Der Urwaldsbote" 
entregaram a parte redatorial a Eugen Fouquet, que assumiu este 
cargo no dia 1 v. de Novt.mbro de 1898, entrando com o entusiasmo de 
seus 32 anos na luta partidária e política de Blumenau. 

Após o primeiro fracasso polltico do grupo Feddersen-Stutzer­
Schrader nas eleições de 1898 para o governo municipal, e isto devido 
ao pouco tempo disponível para uma campanha eleitoral mais intensa, 
o referido grupo resolveu vender o jornal, que foi então adquirido por 
G. Arthur Koehler, continuando, porém, a parte redatorial sob a orienta-
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ção e responsabilidade de Eugen Fouquet, ｣ｯｮｳｯｬｩ､｡ｮ､ｯｾｳ･＠ no Ｎｴｲ｡｢｡ｬｨｾ＠
mútuo destes dois jornalistas a amizade que os conservou umdos ate 
a morte deste último. 

Eugen Fouquet, que era um profundo conhecedor da língua Ale­
mã, escrevia seus artigos em impecavel estilo, tornando a sua leitura 
fluente e agradável, os quais, me1::mo ､ｾｭｯｮｳｴｲ｡ｮ､ｯ＠ o alto nível de 
sua cultura, eram compreensíveis a todos os leitores de seu jornal. -
Reto, como o seu caráter, eram os seus conceitos sobre os assuntos 
abordados, não deixando sequer margens para dúbias interpretações 
do que havia escrito. Nas lutas políticas e nas polêmicas mantidas com 
os seus adversários pelas colunas do jornal, usava porém muitas vêzes 
uma linguagem mordaz ou 1::util, deixando os seus antagonistas com 
certo embaraço, dados os seus conhecimentos juridicos e gerais nos 
mais adversos assuntos. 

Fouquet era - "um combatente tenaz, armado de uma panó:plia 
respeitável" - no dizer de ｊｯｾ￩＠ Boiteux - "não fosse o seu jornal ･ｳｾ＠
cri to em alemão e eu vos afirmo, sem receio de séria ｣ｑｮｴ･ｳｴ｡￧￣ｯｾ＠ que 
o nome do intrépido jornalista blumenaunse seria citado pela imprensa 
do ｐ｡Ｉｾ＠ como um companheiro de pulso firme". 

Para formar uma organização poliltica em bases mais amplª-s' e para 
dar apoio ao grupo aliado ao "Der Urwaldsbote", pugnando por uma ad­
ministração incorrupta que velasse mais pelos interesses dos colonos, e, 
ainda, com o objetivo de incentivar estes a tomar maior parte ativa na 
vida política do municínio, 'E'ul!en Fouauet convoca uma reunião popu­
la.r para o dia 16 de julho de 1898, em Passo Manso, fundando ali, com 
outros companheiros seus, nessa reunião, a "Associação Popular" 
("Volksverein"), entidade pol ítica destinada a congregar a popillação 
colonial e uní-h sob orientacão sadia, em defesa de seus direitos civis 
poHticos e econômicos, incentivando-a a tomar parte ativa na polítka, 
comoarecendo às eleições. a fim de levar seus legítimos reprefentantes 
à Câmara Municipal e, através desta, tomar parte na administração 
pública, e assim quebrar com o sif:tema reinante da tutela exercida por 
reduzido número de poUticos. 

Em seu jornal propagava a i.déia da constituição de sociedades con­
gêneres em todos os municípios do Estado. 

Constituiu-se na referida data a Ｂａｳｾｯ｣ｪ｡｣￣ｯ＠ Popular" cuias sócios, 
alistando-se no rol dos eleitores, comparreeram em massa às eleições 
para deputados estaduais a 2 de Dezembro de 1900, obtendo considerá­
vel vantagem no resultado da mesma. Este fato, devidamente exnlora­
do políticamente por 1::eu .i ornai, aue ressaltou a força da união dos 
blumemmenE'es, também nas ｵｲｮ｡ｾ Ｎ＠ motivou para aue este exemnlo 
fOf::e imitado nos municípios de São Bento, Joinvílle, Brusque, Palho­
ça, São Pedro de ａｬ｣ Ｎｾ ｮｴ｡ｲ｡Ｌ＠ ａｲ｡ｲ｡ｰｾｵ￡Ｌ＠ Laguna, Tubarão e Imaruí, 
onde também se fundavam "AsmciRt:;ões Populares" -conclamando a 
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população rural a uma maior participação na vida política e adminis­
trativa do município. 

Elugen Fbuquet, que por ato de 20 de Maio de 1901, assinado pelo 
então Ministro Epitácio Pessôa, recebeu sua carta de cidadania brasilei­
ra, integrando-se assim na vida brasileira em todos os seus termos, de 
jornalista aue era, tornou-se também um. político atuante. Convoc0u 
uma reunião geral dos representantes de todas aquelas "Associações 
Populares", a realizar-se nos dias 26 e 27 de Maio de 1901, em Passo 
Manso, para a constituição de um "Partido Popular" (VolksparteD, 
com âmbito em todo o Estado e finalidades poEti,cas. em primeiro plano. 

,Elm seu discurso, na reunião de constituiç3,o do "Partido Popular", 
e no qual ex,punha o programa e objetivos do mesmo, criticou com 
veemência os é:rgãos públicos da república que não cumpriram o que 
haviam pregado e prometido, pois na verdade o que existia, era uma 
oligarquia e apadrinhamento nos empregos públicos, mantendo-se os 
ocupantes destes no cargo, por fraudes eleitorais possibiEtadas, lamen­
távelmente, pela inércia dos eleitores que nem mesmo se acomodavam 
a exercer o seu direito de voto nas eleições, para elegerem homen-s autos, 
honestos e capazes para defenderem os direitos do povo, sendo condená­
vel ainda o comodismo dos outros tantos que, tendo as condições ne­
cessárias, deixavam de se alistar como eleitor e de cumprir com suas 
obrigações cívicas como brasileiros. 

A conservação das tradições germânicas, dizia Fouquet, competia 
únicamente à ｦ｡ｭ ￭ ｾｩ｡Ｌ＠ às sociedades, à igreja e escolas, em seus ambi­
entes e suas relações internas. Na políti::a e na vida pÚbli,ca, porém, os 
imigrantes naturalizados e seus descendentes devem agir e tomar par­
te com os mesmos direitos e obrigaçÕ€s que cabem a todos os cida­
dãos brasileiros, sem discriminação alguma . 

Após a exposição do programa do Partido Popular e a apresenta­
ção de algumas emendas, foi o mesmo disclltido e aprovado. merecen­
do ser o mesmo abordado aqu\ em seus traços gerais. Compõe·se o pro­
grama de tres partes essenciais: - fundamentos; exigências e empe­
nhos, e organização. 

Como fundamento, confessav8, a fclelidade à ConstituicãJJ com as 
suas garantias à autonomia dos ｅ Ｚ ｾ ｴ｡､ｯｳ＠ da Federaeão e dos Municí­
pios e das liberdades ｰ･｛ Ｎ ｾｯ｡ｩｳ＠ - As ･ｩｘｬｩＮｾ￪ｮ｣ｩ｡ｳ＠ consisbam em primeira. 
linha, na abolição da dupla t ributação do comércio e da i.ndú-str:a pelo 
Estado e Município; revogação do imposto municipal de exportação e 
trânsito de mercadorias ; decretação de elevados impostos a terr::ilOS 
improdutivos, para acabar com as esperulac;ões com ｾｮｭ｣･ｳ＠ áreas de 
terras e obrig'ar o seu ｰ｡ｲ Ｎ ｾ･ｬ｡ｭ･ｮｴｯ＠ no interesse da rápida coloniza­
ção e povoação do ｭｵｮｩ｣￭ｰｾｯ＠ e o seu desenvolvimento eronômif'o; <:I,ti­
vaGão da agropecuária mediante construção de instala,ões agrícolas 
modelos e a importação, por .conta do governo de reprodutores de ani-

-. 248--

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



mais de raça; exposições periódicas com distribuição de prêmios em di­
nheiro para os melhores criadores e expositores e, finalmente, a decre­
tação de leis, proibindo o désmatamento desordenado e ainda outras 
acauteladoras para a .conservação do meio ambiente. -

Quanto à organização do Partido Popular, formado pelas "Associa­
ções Populares" era ela simples e clara. Cada cidadão brasileiro, sem 
distinção de origem ética, poderia ser sólcio da "Associação Popular" e 
automáticamente tornava-se membro do "Partido Popular". As "As­
sociações" atuam e decidem em questões e assuntos municipais de fo:::­
ma aut5noma e independente, dentro do programa do Partido. Em 
reuniões anuais as Associações serão ｲ･ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡､｡ｳ＠ por delegados Ｇｾｭ＠

número correspondentes aos de seus assoeiados. As decisões do Parti-! 
do tornavam-se obrigatórias para as Associações e estas deviam tratar 
para que nas eleições, nas quais o Partido, como tal, tomava posição, 
todos os eleitores comparecessem às urnas e votassem de acôrdo com 
a orientação do Partido. 

Já nas eleições municipais de 1902 a Associação Popular ｰｲｯｶｯｾ＠ a 
sua força eleitoral, derrotando o grupo do Partido Republicano chefiado 
por Bonifácio Cunha e apoiado pelo "Blumenauer Zeitung", que apre­
sentara como .candidato ao cargo de Superintendente o senhor Luiz 
Altenburg, que teve como seu adversário o outro grupo local republica­
no, chefiado por Pedro Christiano Feddersen, com o senhor Alvin Schra­
der como seu candidato ao mesmo cargo, apoiado pela "Associação Po­
pular" e o jornal "Der Urwaldsbote", com Eugen Fouquet na direção 
deste semanário, obtendo esta coligação expressiva maioria nas urnas 
eleitorais, elegendo Alvin Schrader para Superintendente. 

OI "Partido Popular", como tal, formado pelas Associações Popula­
res existentes nos dez municípios acima mencionados, teve pouca du­
ração, pois já no ano de 19104, apenas as Associações de Blumenau, São 
Bento e Joinville ainda estavam associadas ao mesmo, mas mesmo as­
sim, a Associação Popular de Blumenau, como entidade independente, 
conseguiu, em 1906, reeleger Alvin Schrader para o cargo de ｓｵｰ･ｲｩｮｾ＠
tendente, o mesmo acontecendo em 1910, quando então a oposição já 
era mais acentuada. Com a desistência do Alvin Schrader de se candi­
datar novamente, em 1914, a um quarto período à testa do M)unicípio, o 
partido apoiado pelo "Der Urwaldsbote" e a Associação Popular, est.a 
então já enfraquecida, sofreu a sua primeira derrota, quando seu candi­
dato, Luiz Abry, perdeu a eleição e foi eleito o seu adversário, Paulo 
Zimmermann, que contava com grandes simpatias e adesões entre os 
colonos. 

Nos tres períodos da gestão de Alvin Schrader, Eugen Fouquet, co­
mo vereador eleito, ocupou sempre o cargo de 1°. Secretário da Câma­
ra Municipal. - Além de dominar brilhantemente à -língua alemã, 
falava correntemente o vernáculo e, devido a seus dotes oratórios, pos-

- ＲｾＹＭ

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



suindo uma voz sonora e marcante, era seguidamente destinado a ｰｲｯｾ＠
ferir os discursos festivos ou solenes, quer em alemão ou em português, 
em festas sociais ou por ocasiões de visitas oficiais. 

Com a eclosão da primeira grande guerra mundial, a 2 de Agôsto 
de ] 914, justamente no domingo das eleições municipais locais, cessa­
ram as lutas e divergências políticas, antes ferozmente travadas através 
dos dois jornais de idioma alemão, o "Blumenauer Zeitung" e o "Der 
Urwaldsbote", cujas colunas se dedicaram, daí em diante, primordial­
mente aos acontecimentos no Velho Mundo e nos campos de batalha 
europeus, passando a segundo plano os comentários sobre as modifica­
ções administrativas municipais, resultantes da mudança da orientação 
política do município. 

IEm decorrênda da participação do Brasil na guerra contra a Ale­
manha, em 1917, foram proibidos no país a publicação de periódicos 
em língua alemã, pelo que deixou de aparecer, durante os anos da proi­
bição, tambem o "Der Urwaldsbote" que foi substituido pelo bi-sema­
nário "Comércio de Blumenau". 

Se no início de sua carreira como jornalista, Fouquet ainda pos­
suia as suas tendências socialistas que pregava na Alemanha, já i10 

começo deste século reformulou as suas ideias políticas, ante os desman­
dos que aqui encontrou nos primeiros anos da República, desmandos 
êstes praticados por eltmentos políticos que visavam mais os seus ｩｮｾ＠
teresses pessoais, dos que os da coletividade e dos oprimidos. Tornou· 
se então um adepto de seu antigo e ilustre professor de história, He­
inrich von Treitschke, que, na Alemanha era um adversário do Parti­
do Social Democrático e anti-semita. Esta mudança, originada como 
já frizamos, pelo desmando dos órgãos públicos e agremiações políticas 
que aqui encontrou logo após a queda da monarquia, acentuou-se ain­
da mais, no decorrer dos anos, com relação ao panorama político Ja 
Alemanha, ante os acontecimentos polítkos-sociais daquele país e que 
resultaram na derrocada da Alemanha, com o golpe socialista de No­
vembro de 1918 e na desorganização do Governo de Weimar, duramen,­
te criticado por Fouquet pelas colunas do "Der Urwaldsbote", quando, 
em artigos de fundo se manifestava sobre os acontecimentos no velho 
mundo. 

Se bem que Fouquet fosse um intransigente adversário do ｪｵ､｡￭ｳｾ＠
mo internacional, por considerar a ação dêste, prejudidal a todos os 
sentimentos nacionalistas de qualquer paí3 e achar que o mesmo exer­
cia nefasta influência nos meios socialistas, levando estes a excessos 
condenáveis e em detrimento dos interêsses pátrios, nunca nutriu ódio 
pessoal a qualquer pessôa, pelo fato de ser esta israelita ou seu de<;­
cendente, tanto assim que sempre manteve relações de cortesia com os 
israelitas que aqui residiam e trabalhavam honestamente no engrande­
cimento econômico de Blumenau. 

Durante a sua atividade jornalística Eugen Fouquet teve muitos 
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adversários, porém tambem muitos amigos pessoais e po. -t,icos, con­
tando-se entre os mesmos o ex-Ministro e Senador Dr. Lauro Müller, 
os governadores Raulino H'orn, Hercílio Luz, Vidal Ramos, Pereira Oli-I 
veira, além do Dr. Paula Ramos, Santos Lostada e ainda os irmãos 
Konder e muitos outros companheiros de lutas aqui em -Blumenau. 
Contava êle tambem com a estima e amizade pessoal do Desembarga­
dor Pedro Silva e do Juiz de Direito, Dr. Amájeu da Lllz. 

Ao findar a guerra européia e levantada a proibição imposta aos 
jornais redigidos em idioma alemão, ressurge o "Der Urwaldsbote", no 
qual Fouquet publica severas críticas referentes ao novo regime políti­
co na Alemanha e à atuação dos novos dirigentes do governo alemão, 
atacando frontalmente a atuação desastrosa de Stresemann, o qual, ao 
lhe ser apresentado, certa vez um exemplar do "Der Urwaldsbote", no 
qual havia estas críticas de Fouquet, manifestou publicamente -o seu 
descontentamento pelo fato inaudito de um jornal publicado no exte­
rior em lingua alemã, ousar atacá-lo. Este fato veio repercutir aqui 
em Blum€nau, onde súditos, adeptos do novo govelno alemão, bem 
como os mais ｦ･ｲｲ･ｮｨｯｾ＠ adversários do "Der Urwaldsbote", procuravam 
boicotar e aniquilar econômicamente o jornal, porém, como o número 
destes advers1rios gTatuitos era pequeno e a influência daqueles de 
pouca monta, nada conseguiram, expandindo-se cada vez mais o jor­
de Arthur Koebler sob a Olientaçfto redatorial de Fouquet, superando 
a todos os jornais catarinenses de lingua alemã, não 'S8 quanto a sua 
tiragem, como também quanto à sua forma e conteúdo. 

Os que tambem, fora de Blumenau, muito combatiam a ｅｵｾ･ｮ＠
Fouquet, foram os grupos nativistas que, muito injustamente, o alcu­
nhavam de "pangermanista", pelo fato de pugnar, em seus altigos, pe­
la conservação, nas famílias germânicas, ao uso do idioma materno e 
das tradições de seus ancestrais, pois acusavam aqueles grupos, Fon­
quet, de com isto manifestar desprezo aos costumes brasileiros. Isto, po­
rém, não era verdade, pois Fouquet, pec:;soRlmente falava e escrevia 
corretamente o p::.ntuguês, sendo prova disto as atas que redigia, quan­
do secretário da Câmara Municipal durante 12 anos e os discursos que 
proferia, não só nas sesE:ões da Câmara como também por ocasiões de 
manifestações cívicas ou nas recepçces de il1..'.stles personalidades e au­
toridades bras]eiras. 

Mesmo usando o idioma alemão no seio de sua família, já que 
sua esposa não de minava muito bem o vernáculo, Fouquet cuidou des­
de cedo para que seu filhos aprendessem o vernáculo corretamente, 
pois considerava o -conhecimento de do:s idiomas, não só uma extraor­
dinária vantagem e enriquec:mento cultur81, para quem o p::>ssuÍs3e, 
como ainda achava qU2 a conservac3:o, por part8 dos descendentes 
dos imigrantes germânicos, da línp-ua materna e das lradiçõos de sens 
ancestrais, era um fator decisivo para o fortalecimento moral e do ca­
ráter do indiyíduo, tornando-o assir.: um cidadão útil ao país. 
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Em sua vida privada, Eugen Fouquet foi um homem muito ponde­
rado e calmo, pouco dado a visitas costumeiras no círculo de suas 
amizades, mantendo, porém, de forma leal e incondicional, maior rela­
cionamento de amizade com alguns de seus amigos mais chegados, des­
tacando-se, entre estes, seu companheiro de luta e de jornada, G. Ar­
thur Koehler, o seu amigo de infância, Richard Hinsch e ainda o Df. 
Victor Konder, Paul e Curt Hering, Alvin Schrader e outros. 

Em sua vida familiar, foi um exemplar chefe de família, tratando 
e educando os seus numerosos filhos, mais com a bondade de um pai 
amoroso, do que com rígidas imposições autoritárias, o que o autor 
deste artigo teve oportunidade de observar, na época em que, como ami­
go e colega de escola de um dos filhos de iFouquet, frequentava a 3ua 
casa. 

Em 1927 grave enfermidade ataca Eugen Fouquet, ao meio de seu 
trabalho, privando-o, inopinadamente, da fala, conforme ele mesmo fa­
zia saber, em bilhete rabiscado que veio entregar a seu amigo e como! 
panheiro Koehler, para espanto dêste, em seu gabinete, sen-do imedia­
tamente submetido a exame e tratamento médico. Apesar do estado de 
afasia ter durado apenas 12 horas, a enfermidade de que Fouquet foi 
acometido, foi de tal gravidade, que o obrigou a deixar a sua ativida­
de jornalística. Seu sofrimento prolongou-se ainda por cerca de dez 
anos ,durante os quais ainda teve vários pequenos derrames , debilitan­
do-o cada vez mais. Mesmo doente, porém lúcido, ainda acompanhava 
com interesse os acontecimento locais e mundiais. Se acreditou nas 
promessas sedutoras do hitlerismo, quanto ao ressurgimento nacional 
e econômico da Alemanha, vencida em 1918, avassalada e humilhada 
pelos aliados após a primeira guerra européia, veio colhê-lo a mortél 
benfazeja, para velar-lhe benignamente, a visão tétrica da invasão da 
pomerânia pelos russos e da entrega desta província. ao domínio da Po­
lônia, da mudança do nome da capital Stettin para o de Szczecin e bem 
assim da hecatombe dos povos nesta segunda guerra mundial. 

Eugen Fouquet veio a falecer, após ter ainda sofrido, devido a uma 
queda, a fratura do fêmur, no dia 9 de Janeiro de 1937. 

lEia casado com Anna Beims, com quem contraira matrimônio em 
9 de Outubro de 1897, tendo deixado dêste consércio, os seguintes fi-, 
lhos: Carlos, doutor em filosofia, Kmt, Artur, Ilse, I1ma, Ana e Ger­
trudes. 

Seu sepultamento realizou-se com grande acompanhamento, no dia 
dia 10 de Janeiro, no cemitério evangélico de Blumenau, tendo seu 
companheiro e editor do jornal "D"l1' Urwald[;bote", Arthur Koehler, 
publicado em sua edição de 12 de janeiro daquele ano, extens'J necro­
lógio e o poeta Victor Schleiff, então colabOlado1' no mesmo jornal, 
lhe dedicado um poema de despedida, int!tulado: - "A luta terminou"· 
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/1 FlL/1 TELI/1 EM BLUMEN/1U I 
1 ____________ Dr. Renato Mauro Schramm--

No dia de seu aniversário, Blumenau engalanada inaugurou a sua 
AGÊNCIA F'ILNI'ELICA, a primeira instalada no interior do Brasil. O 
.esforço e a dedicação de toda a Diretoria do Clube Filatélico de Bly.me-l 
nau, além das autoridades constituídas, contribuiram para esta realida-

SOLEN1IDNllE DE INAUGURAÇÃO DA AGÊNCIA FILATÉLICA DE 
BLUMElNAU - Vemos, na foto acima, da esquerda para a dU'eita, Dr. 
Valério José Steil, presidente da Câmara de Vereadores de ｂｬｵｭ･ｮ｡ｵｾ＠
Dr. Renato de Mello Vianna, Prefeito Municipal, Dr. João Porto Wal­
Taven, Diretor Superintendente do I.C.T., Adolfo Sutter, Dr. Renato 
Mauro Schramm, P'residente do Clube Filatélico de Blumenau e Alfredo 
Campos, este e Adolfo Sutter, sócios beneméritos do C.F.B., em pose es 
pecial por ocaSião das solenidades que marcaram a instalação da pri­
meira agência ｦｩｬ｡ｴｾｬｩ｣｡＠ em cidade do interior catarinense 

de, que representa um passo a frente das demais cidades do Interior 
não só de Santa Catarina, mas sim do País. 

Presentes ao ágape o Prefeito Municipal DT. Renato de Mello Vian­
na; o Presidente da Câmara Municipal Dr. Valério José Steil; o Dire-
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tor Regional da ECT Dr. João Porto Walraven ; o Presidente do Clube 
Filatélico de Blumenau Renato Mauro Schramm, bem como toda a sua 
Diretoria; as Assessoras Filatélicas da ECT Ivone R. de Sá e Elisete 
Maria de Freitas; os Sócios Beneméritos do CFB Alfredo Campos, Al­
fredo Wilhelm e Adolfo Sutter ; o Diretor do Departamento de Cultu­
ra da Prefeitura Municipal além do Relações Públicas Guido Heuer e 
José A, de Carvalho Nóbrega, respectivamente, além de um elevado nú­
mero de filatelistas e numismatas representando os Clubes Filatélicos 
do Interior. 

Falaram na oportunidade o Diretor Regional da ECT/SC e o Pre­
feito Municipal, este último destacando o que representa esta Agência. 
não só para os filatelistas de Blumenau, como também para todo o Mé­
dio Vale do Itajaí. 

Na sequência o Diretor Regional da ECT solicitou ao Prefeito ｍｵ ｾ＠

nicipal que obliterasse a primeira peça filatélica, dando assim por ofi­
cialmente circulado um Carimbo Comemorativo, oferecido pela ECT' 
para lembrar o acontecimento. 

Carimbo Comemorativo posto 
em circulação pela ECT dia 
02 de Setembro por ocasião 
da inauguração da Agência 
Filatélica da ECT em Blume­
Nau. 

Seguiram-se as demais autoridades. O carimbo de forma redonda 
possui em seu interior o mapa do estado de Santa Catarina e a palavra 
Blumenau SC. Acima o dístico "Inauguração da Agência Filatélica" . 
Abaixo a data 2/3-09-19'78 IECT. 

Finalmente foi aberta uma pequena mostra filatélica, contendo algu 
mas peças filatélicas dos colecionadores Franz Brack, Mônica Berner e 
Amo E . Martin, além de algumas colunas filatélicas que são publica­
das todas as quintas-feiras no Jornal de Santa Catarina, escritas por' 
este colunista, as quais foram premiadas com Medalha de Bronze na 
BRAPEX In - Exposição Filatélica Nacional realizada em -Brasília. 

No dia 03 de Setembro, um dia após a inauguração da Agência Fi­
latélica de Blumenau que tem como responsável a Srta. Elisete Maria 
de F:reitas, foi realizado nos Salões de Cristal do Hotel Plaza Hering o 
4SO. Encontro C'atarinense de Filatelistas e Numismatas cujo comentá-· 
rio deixamos, para o próximo número. 

- 254-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Subsídios Histôricos 
(Coordenação e Tradução: Rosa Herkenhoff) 

EXCERTOS DO "KOLONIE-ZEITUNG" (JORNAL DA COLÔNIA) , PU­
BLICADO NlA. COLÔNIA DONA FRANCISCA, JOINVILLE, A PARTIR 
DEl 20 DE DEZEMBRO DE 1862. 

Noticia do dia 2 de abril de 18:64: 

Blumenau, fevereiro. - Um retrospedo do ano passado de 1863 
demonstra a situação de nossa Colônia em lento e constante progresso. 
As tabelas estatisticas o provam pelo menos em relação à Comun:dade 
Evangélica, pois para 72 nascimentos, apresenta apenas 21 falecimen ... 
tos. - A deficiência principal, constituida pela falta de meios de co­
municação, tende a desaparecer com a construção contínua de pontes 
e estradas. Sobretudo podemos, enfim, nos alegrar com o término da 
imponente ponte sobre o Garcia e dentro em breve se poderá ir como­
damente de carro, do centro até o rio Testo e mais além. Do mesmo 
modo a comunicação do Interior com a Barra progride tão rapidamen­
te quanto o permitem os meios disponíveis. -

Os preços aviltados de alguns produtos agrícolas, nos ultimos 
anos, levaram muitos colonos a procurarem novos rumos . Embora des­
se fato resultem novas culturas, como por exemplo a fabricação de cha­
rutos, que tomou um impulso inegável - tanto é que já se consegue 
um tabaco aproveitável, na Colônia - nota-se, de outro lado, um cer­
to conservatismo do colono, neste particular, mais conveniente para 
o produtor. Esperemos, porém, que no futuro não saia tanto dinhei4 
ro da Colônia, como aconteceu no ano passado, em especial com a fa­
rinha de trigo. 

A vida das associações se desenvolve cada vez mais . Ao lado da so­
ciedade de canto na sede da Colônia, surgiu outra no Alto Itajaí, mas, 
como o seu nome indica, "Geselliger Verein" (Sociedade Recreativa), 
com tendências mais amplas e, conforme ouvimos dizer, sob a ､ｩｲ･￧ｾ＠
do Sr. SCheidemantel, já se evidenciou ser agradável e de utilidade. 
Foram fundadas duas associações de amparo aos doentes, de cujo re­
gimento interno nada posso informar. Uma delas se propõe, ao que tu­
do indica, a conseguir preços mais acessíveis para os remédios. 

Parece que devemos ao "Culturverein" (Sociedade de Cultura) a 
importação de ovelhas. Esperamos que este ramo de criação dê resul­
tados satisfatórios! 

Há pouco tempo vimos na propriedade do Sr. Peter Wagner uma 
banana roxa, com mais de 11 polegadas de comprimento, 3 de grOSSll-

-255-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



l'a e 1 libra de peso. O cacho todo, do qual a referida fruta é uma das 
menores, é tão pesado, que 2 homens fortes não conseguiram carregá­
lo além de 20 pessoas. 

R. O. H. 
Noticia de 24 de setembro de 1864: 
Blumenau. - A 3 de agosto a associação de canto coral "Germâ­

nia" festejou o seu primeiro aniversário de fundação. -

Notúcia de 22 de outubro de 1864: 
Dona Francisca. - O engenheiro da Colônia, August Wunderwald, 

encontra-se atualmente em viagem, acompanhado por 6 trabalhadores, 
a fim de fixar o traçado da estrada para o Paraná, do Alto da Serra até 
o Rio Negro. -

Noticia de 5 de novembro de 1864: 
:Cona Francisca. - - O engenheiro Wunderwald foi registrado como 

agrimensor na Secretaria da Província, no dia 2 de setembro deste ano. 

A coleção completa do "Kolonie -Zeitung" fez parte do acervo do 
Arquivo Histórico Municipal de Joinville . 

(Nota da Tradutora: Segundo o historiador José Ferreira da Sil­
va - História de Blumenau, página 329 - o correspondente do "Ko­
lonie-Zeitnng" era o Reverendo Rudolf Oswald Hesse, chegado em 
1857 da Alemanha, o qual se distinguiu não só pelos seus sermões, mas 
também pelas suas correspondências a vários jornais, inclusive para 
periódicos da Alemanha. Diz José Ferreira da Silva: 

"Lamentavelmente, essa correspondência não foi muito assídua . 
Mas foi vazada, sempre, num estilo bem humorado, enérgico à vezes, e 
constitui verdadeiras peças literárias pela clareza e pureza da lingua­
gem") . 

-256-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



A História de Blumenau revela: 

Interessantes cart.as r,ecebidas p,e!.o Or. Blumenau, qu,ando de. 
su.a estada na AI.emanha, em 1866 e enviadas pel,os colonos 
Prest'ien, da estreda Carolina e Tassil,o Leber, de Rio Benedito 

Tais cartas representam verdadeiro documento atestando as lutas 
e as dificuldades enfrentadas pelos primeiros colonos, assim como ｾ￣ｯ＠
um testemunho de como o Dr. Blumenau era estimado pela maioria dos 
colonos, mostrando-se saudosistas com a sua ausência e até mesmo du­
rante sua estada na Alemanha, iam ao seu encontro através das cartas 
cujo teôr passamos a transcrever. As .cartas foram escritas em alemão. 
A traduGão para "BJumenau em Cadernos", foi feita pelo filatelista 
Alfredo Wilhelm. Eis o conteúdo das duas cartas: 

"Fortaleza Carolina, 15.12.18-66 
Prezado Senhor, 
Mesmo não podendo comuni.car-lhe algo de agradável, acredito que 

esta minha carta não será. recebida pelo senhor com desagrado. E'spero 
que o senhor esteja passando bem - é o que o senhor merece depois 
destas longas privações. - Nós, no entanto, estamos lutando contra 
um ano penoso, não sabendo quando o llOSSO sofrimento terminará. As 
fortes geadas durante a noite do dia 23 de junho destruíram completa­
mente toda a nossa plantação. Tínhamos cie >cortar a cana velha, qua­
se madura, dando ela pouco e ruim produto. Assim também outros 
produtos agrícolas só podiam ser utilizados como forragem para os 
animais. A cana nova, ,congelada até em baixo, da terra, brotou de no­
vo· Embora ela esteja crescendo bem e forte, não conseguiu ainda for­
mar o caule, dando sómente uma boa cana de "agosto". O café, que 
estava quase amadurecido, dará somente uma bebida para o uso casei­
ro. Graças a Deus temos bastante milho e feijão, porém o aipim e o 
taiá s8freram bastante. O pasto est.ava tão seco, côr cinza, que éramos 
obrigados a alimentar os animais com forragem do mato. Em conse­
quência da péesima alimentação dos animais, estes, quase toClos, fica­
ram doentes , principalmente o gado e os cavalos. Nesta parte nós tive­
mos sorte, nenhum animal morreu· Possuímos atualmente gado muito 
bonito. 

Durante os últimos cinco a:10S a geada atacou por quatro vezes a 
minha cana e a renda de toda colheita não dava nem para pagar um 
empregado. Tomando em conta ainda a má sorte que tive com a "S" 
- o que me ·cm:tou ca. 500S - o se :1 hor terá uma explicação porque a 
minha vida não vai para frente. Já tive um ano - foi o segundo em 
que plantava cana - em que consegui fazer mais de 500 arrobas de 
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acúcar. Este ano nem deu ｾｏ＠ arrobas e o preeo está tão baixo que nem 
vaJe a pena vender o produto. Nos anos ' de colheita "brilhante" ele 
açúcar vendi por mais de 3000 barris, enauanto este ano não vendi ain­
da nada e das poucas reservas que me restam não posso ceder nem 
um barril. De porcos. manteiga. aueiío. milho. feiião taiá etc . ｴｾ ｭ＠

outros anos, consegui tirar uma renda de 4.500 milréis - este ano po­
rem nenhum vintém. 

Não tiro. nem tirei, há ｭ ￪ ｣･ｾ＠ um v;ntém da minha - colônia - li-I 
mitando nossos E'astos a um mínimo. Eu por minha parte iá anda­
va sempre meio nú, mas por motivo do meu pé1'simo ouvido não ousei 
até agora anàar descalco. Agora. não tendo mais com que pagar os sa­
patos e as meias. tambem eu ando descaJe'o. A minha mulher. graças 
a Deue:: totalmente curada de sua grave doenca - não podendo mais 
sU1"teptar uma empregada doméstica - é obriç:ada a fa7.el' todos os tra­
balhos femininos com suas pr61prias mãos. Fomos obrigados a nos ､･ｳｾ＠
fazer de mnito,e:: obietos de vl=llol' e de estimat;ão. para poder comprar 
algo mais de útil e fie necee::sidade - mas até onde isto vai durar! ? 

A DeSar disso não nerdi de todo a coragem. e com Derseverância -
empregando toda a minha energia - continuei a trabalhar como se eu 
me enC!ontrasse ainda 1"os meus melhores anos. Abati m ais uma roça 
nova. temio assim atualmente nO morg-os livre de mato . Destes 60 mor­
ＡＡＧｯｾ＠ uma área de 30 mOfP'01' está r.om rncas cult ivadas com cana nova, 
taiá. aipim e mandioca. Entre estes ar.ham-se partes plantadas com 
milho e feijão. Tudo está limpo e cresc -::::.do muito bem. 

Uma área de 10 morgos limpei totalmente dos tôcos, de maneira 
que a terra pode ser arada. Não querendo estragar o meu novo e bo­
nito arado de aco, construi uma autêntica enchada "Meklemburga", a 
mesma que U1'amos em nossa terra natal para a limpeza de roças 
novas. - Tenho dois cavalos bonitos e dois bois novos , incluindo os 
apetrechos necessários para todo o servico. Durante doze anos guar­
dp.i todo o esterco e aue ag-ora deverá fazer mUagres . 

Tendo adquirido do senhor há 5 anos atrás um peaueno touro re­
produtor de sangue puro. aue aliás agora é o mais bonito de toda a ｾｯﾭ
lônia, consegui um gado todo pintado de preto e branco : 13 rezes, dos 
quais '7 são vacas prenhes - todas dando cria em janeiro ou fevereiro . 
- TBmbém temos a o:ora sal de "Luneburg", com o aual pretendemos 
produzir uma manteiga mais durável. Fsta poderíamos então até man­
dar ao Rio de Janeiro. De todas as semerltes, gentilmente nos remeti­
dos pelo senhor - que eu saiba - ｮ･ ｾ Ｑｨｵｭ｡＠ cresceu. Eu sou de opinião, 
que devemos E'emear tri!!o de verão e n ão trigo de inverno - assim co­
mo é feito na Itália, Franca, ESDanha, AIgéria e também nas Canárias. 
Da mesma maneira semear eSDelta e Dlantas oleagenosas em vez de 
colza àe inverno. Seria um !!rarde favor o sonhor me enviar algvma 
semente de trigo de verão um p 8 U CO de eSDelta e alg11 m fei ião !!rosso 
(feijão-cavalo) . ara a compra destas sementes é aconselhável procurar 
a casa das sementes "Booth" em Hamburgo . 
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Não pretendo plantar cana em minhas terras aradas e sim abater 
anualmente uma parte do mato, fazendo uma roça nova. Se o cultivo 
das, acima mencionadas, sementes não der um resultado satisfatório, 
terei de me restringir em plantar milho, arroz, feijãq e batatas. 

Novidades da colonia não lhe posso comunicar, pois já há certa 
tempo levo uma vida dum verdadeIro eremita. Porém uma coisa <;!u 
sei, que todos nós estamos com saudades do senhor e com muita ale­
gria esperamos a sua volta. Volta esta, que está sendo confirmada pela 
construção de sua casa. Desejo-lhe uma feliz travessia do Atlântico. 

Com os meus melhores cumprimentos 
Prestien" 

"Rio Benedito, ＱＳＮＶＮｾＸＷＲ＠

Prezado Senhor Doutor Blumenau, 

Queira-me desculpar senhor Doutor, de levar à sua presença, por 
escrito, um assunto que para mim é de suma importâncla. Por moti­
vo de trabalho, estOu ImpeClldo de procurar pessoalmente o senhor, 
conenao tambem o risco de o senhor estar ausente nesta ocasiao. 

ConvenCIdO, plenamente de sua bOndaGe - aando sempre assis,. 
têncla SOCIal a nos colonos - esLOU Stguro, que certamente o sr. Dou­
por tambem aara a mIm a melnor aJuaa po::'>slvel. !<'avor de me descul­
par, se eu entrar em conslderaçoes extensivas. 

I 

Deverá ser de seu conhecimento a má sorte que tive com o meu' 
casamento, pedindo assim ao DoutOr ser-me um JUlZ benevolente. 

Empregarei toda a minha energia em demonstrar perante o mun­
do a mmha completa inocência neste caso. Como a mmha mulher lU­
gm de minha casa, empreguei tOdo o estorço posslvel em persuadi-la 
de voltar para mim, toao o meu empreenchmemo porém 101 em vão. O 
sr. bem sabe, que um homem pobre, vivendo SÓZÜlhO e dependendo in­
teiramente de sua cOlonia, não terá condições de existência. 

Para evitar o naufrágio moral completo, comecei a procurar por 
uma mulher - achando-a na pessoa de uma viuva pobre com quacro 
filhos, aos quais gostana ser um bom pai. Infelizmente as leis nest.e 
país proíbem um novo casamento religioso, por minha parte, com esta 
viúva. Acredito porém que um homem honesto nao o precisa perante 
Deus. Permita-me pois, senhor Doutor, que eu lhe relate a situação da 
família que eu acabo de aceitar: 

Dois meses antes faleceu o marido, tres crianças estavam grave­
mente enfermas e a mulher em estado de alta gravidez. Motivado pela 
longa enfermidade do falecido marido, a roça estava abandonada, sem 

- 259-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



plantações e a capoeira crescendo desastrosamente. Caiu o telhado da 
humilde casa de construção de palmitos em que a familia viveu até 
hoje. Somente uma pequena construção, que o falecIdo marido queria 
preparar para servir de cozinha, estava meio terminada. Sob estas cir­
cunstancias queria levar a familia para a minha colonia, alias, bem 
instalada e bem cuidada. Porém a mulher tinha receio, não querendo­
se separar de seus vizinhos, que ainda são velhos amigos da Alemanha 
Eu tive de me sujeitar. 

Assim só de tempo em tempo me é possivel de cuidar de minha co­
lonia. A longo prazo me será porém impossível de cuidar ae duas colo­
nias. Soube no entanto, que a colonia do falecido homem não pode ser 
transferido para o meu nome, mas sim sémente para as crianças her­
deiras. Sendo isto o caso, nada mais me resta a fazer, que voltar o 
mais cedo possível a minha cOlonia, deixando ao abandono a outra. 
Ao meu ver, sob estas condições seria indiferente qual das duas colonlas 
ficaria abandonada. 

Se o senhor Doutor teria a possibilidade de transferir a colonia da 
viúva para o meu nome, eu por minha parte de boa vontade - após a 
colheita da cana de açúcar - deixaria a minha colonia, com o seu 
consentimento, para uma outra pessoa. O senhor Doutor talvez está 
ao par, que eu comprei a minha colonia do senhor Diderle pela soma de 
300 milréis. Desta importancia paguei até hoje sémente 50 milréis. Se 
o senhor Doutor tivesse a grande bondade e benevolência para comigo 
e a pobre família, perdoando-me a quinta parte do adiantamento do 
preço da colonia, em breve encontraria um homem que me pagaria um 
preço mais ou menos por minhas instalações domésticas, 2000 pés de 
mandioca, 4000 pés de aipim e 8000 pés de cana de açúcar. 

Por favor, caro senhor Doutor, tenha complascencia com um pobre 
colono que eu sou e esteja certo de que não o fará a uma pessoa in­
digna. Na firme esperança duma resposta favorável e satisfatória, 
subscrevo-me humildemente 

Blumenau, 5 de setembro de 1978 
Tradução de Alfredo Wilhelm 
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Subsídios Crônica de Blumenau 

ｎｏｾａｓ＠ LOCAIS 
Ｈｅｸｴｲ｡Ｚ ｾ､｡ｾ＠ dos jo\mais da época, por Frederic.o Kilian) 

1891 - 21 de Novembro - Em telegrama, publicado pelo "Blume­
nauer Zeitung", o Dr. Paula Ramos comunica a nomeação dos seguin·' 
tes oficiais da Guarda-lNacional: Cel. de Brigada: o Dr. Bonifácio 
Cunha. - Capitães do quartel General: Pedro Feddersen (que mais 
tarde foi promovido ao posto de coronel) Otto Stutzer, Rischbieter, 
Agostinho Pereira - Tenente-coronéis: Heinrique Clasen, Henrique 
Probst, Augusto Kieunecke e Cunha Silveira. - Majores: H. F. 
Schmidt, Luiz Altenburg e Frederico Donner. -

1892 - 7 de Maio - O juiz de Direito desta Comarca, Dr. Arruda 
Ciâmara, cuja independencia e profundos conhecimentos jurídi,eos fo­
ram reconhecidos publicamente pelos asseclas do Tenente Machado, 
foi por ato dêste remov:do, igual a tantos outros que, mantendo sua 
independêr.cia não reconheciam a constitucionalidade da Junta Gover­
nativa, para a comarca de São Bento. Em sua substituição assumiu o 
referido cargo, o Sr. Guilherme Engelke. 

1892 - Blum. Zeitung :NO. (le 13l8.9'2 - No dia 6 de Agosto , às 
4 horas faleceu em Itajaí, após prolongada enfermidade, o Sr. Her­
mann Willerding. O falecido, que contava apenas 48 anos, imigrou há 
30 anos. Mal esteve alguns anos entre nós, eis que se alista nas fileiras 
dos voluntários da Patria que tomaram parte na guerra do Paraguai e 
deram ao seu país adotivo o máximo de seus tributDs nos campos das 
batalhas. - Mais tarde estabeleceu-se em Brusque se casou .com uma. 
filha do Sr. Philipp ｾｲ￼ｧ･ｲ Ｎ＠ Desse consorcio descendem 9 filhos, dos 
quais ainda vivem (ao tempo de sua morte) 5. - Apesar dos bons ne· 
gócios resultantes em Brusque, achou o campo de acão muito restrito 
e ｭｵ､ｯｵＭ Ｚ ｾ･＠ para Itaiaí, onde entrou como sócio na firma do Sr. Asse­
burgo, onde teve oportunidade de expandir-se e aplicar seu saber e 3eus 
conhecimentos no ramo. No setor político ocupou diversos carg-os, en­
tre outros o de Suplente de Juiz ,de Direito. Pelas inúmeras visitas rece­
bidas durante sua enfermidade. teve oportunidade de sentir a estima. 
aue todos lhe dedicavam e grande foi o numero dos que de Itajaí e de 
outros municí'pios compareceram ao seu enterro. 

lR92 - 20.fU892: Os jorr<:,.is locais noticiam o falecimento, dia 1°. 
de Agôsto, no Rio de Janeiro , do Padre José Maria Jacobs, primeiro vi­
gário <'Ia parénuia de Blllmenau. 

1892 - ?.9 de Ouhlbro: O Comissário de Polícia declarou que iri.a 
1'olk'ttRr 80 editor do "Blumenal1er Zeitune:" de assinar o "Termo de re5-
ponsabili'dade", 80 que I) prcpl'if'tário dn jornal se dirigiu à delegacia, 
afirmando Que iá o r.avia assinado a alg;uns 8,DOS atrás e E'e houvesse 
ainda alguma formalidade a cumprir ･ｾｴ｡ｲｪｧ＠ pf("lnto a fazê-lo. Não obs­
tante a afirmação de que "tudo estava em ordem", parece que existe a 

- 261-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



ameaça de uma depredl ação das oficinas, tendo alguns membros da so­
ciedade blumenauense se prontificado a montar guarda pois alguem 
}:'rometera a alguns capangas pagar 200 milreis se emp-astelassem o 
jornal, o que não foi efetuado por desentendimento ocorrido entre os 
capangas sobre a partilha do dinheiro. 

1892 - 12 de Novembl:"o: O senhor R. Finster publica um manifes-, 
to no "Blumenauer Zeit.ung", conclamando os blumenauenses a for­
marem um "Partido Democmtico Republicano". Para este fim sugere 
Que em todas as localidades onde houver uma escola, os moradores se 
reunam no domingo, dia 27 de Novembro, para formarem uma secção 
local deste partido, assinando, num caderno sua adesão ao mesmo e 
elegendo, em f>9!!uir:la, em sscrutínio f.ecreto, um presidente e um secre­
tário. Os pres.identes destas secções se reuniriam em data pre-fixada, 
na sede do municipio para elegerem a comissão executiva do partido, 
formada por 5 membros, dos quais 3 deveriam residir na s'ede ou cm 
localidade próxima a esta. Apresentou então tambem um projeto de 
estatutos que deveria ser dis,cutido na reunião dos representantes das 
secçô8s. C:onsta ainda do projeto dos edatuto que antes das eleições as 
secções ,deveriam aprezentar propostas para candidatos a serem reCQ­
mendados, cujas propostas seriam discutidas pela comissão executiva c 
dentre os nomes propostos escolhidos os candidatos recomendados ::to 
eleitorado. 

Cada membro do partido será obrigado a aceitar a chapa proposta 
pela comissão executiva e votar nela na'": 0leições. 

1R92 - 18 de Novembro: Nova ameaça de empastelamento do 
jornal "Blumenauer Zeitung" desta vez por elementos da ｰｯｈｾｩ｡＠ que 
aparece às 9 horas da noite em frente a redaçã.o, mas norando a pre­
senca de várias pessõas, desist.e do intento. Pouco depois aparecem 
vários amifIos do oronrietário do iornal. bem ::\,rmados e montam guar­
da a noite toda. Assim fOI evitado o empastelamento pretendido. 

18Q2 - 26 de Novembro: Nas eleições municipais do dia 20 de no­
vembro o partido dos legalistas (em oposição aos federalistas mantidos 
no pJder p310 Tenente 1\·1achado) obtiveram retumbante vitória, elegen­
do 8 dos 9 vereadon:s. Os mals votados dos legalistr..s, Henrique Probst e 
Luiz Abry, obtiveram 1174, votos cada um e o menos votado deste ｰ｡ｲｾ＠
tido, João Scoz, ainda 372 votos, enquanto o mais votado dos federa­
listas, Guilherme Engelke, comeguiu apena.s 6:9 votos. 

1892 - Erl1 anúFcio dos agente.':, ａｳｾ･｢ｵｲｧ＠ Willerdi:ng, o Lloyd 
Brasileiro cobrava os seguintes preços para passagens: 

De Itajaí para Santos: 10. ｃｬ｡ｳｾ･＠ = Rs. 45$000, 3a . classe = Rs. 
285000. Para o Rio de Janeiro: la. Classe = 60S000 e 3a. classe = 
305000. ｄｾ＠ Itajai, para Montevidéo : 10. classe =- 1(JO$OOO e 3a . classe :;.: 
ＴｃＤｏｾｏＮ＠ A lSssa Época o quilo de carne bovina ,cu.stava 440 réis. 

1892 - 24 de Dezembro - ｾｉｭ＠ sesfão do dia 21 de dezembro a In­
tendência Municipal anulou as eleiçces realizadas no dia 20 de No­
v-embro, sob fundamento de que haviam sido eleitos 9 vereadores, con-
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quanto que para as vilas (Blumenau era ao tempo apenas uma vila) o 
número seria apenas de 7 vereadores, porém foi a própria Intendência 
que ordenara que deveriam ser eleitos 9 vereadores. Assim fiC"ou de­
monstrado que, prevendo uma derrota, prepararam de antemão um 
motivo para a anulação das eleições. 

Piquenique ao Morro dos Coqueiros - Salto Weislbacb 
:A1N10 1894 

"Encilhado o cavalo ,o pé no estnbo, tendo a rédea curta, logo que 
todos estiveram montados, as Damas e Cavalheiros de mais idade to­
maram assento em carros e embarcadas as provisões de boca, a cara­
vana partiu, passando o ribeirão da Velha, 1toupava-Seca e stutzers­
bach, chegando em Salto Weissbach onde parou-se no salão do Senhor 
Lindner. Aí tudo ficou resolvido em subil-se ao mOLTo; os senhores 
Vv'eber e Max Ü'asc.awmel, os dOIS aH:gres engellílelros da explora<,:ao dos 
trechos da estrada de ieno da concessão úe von Ockel, corno sempre 
na ponta, seguiaos pela turma menos ligeira; na Ietargualda, os mes­
tres ao provmnt, os Durrmnos de carga. C'omeçou a subida, de primei­
ro bem mgreme, depois com menos subida ,enwando canções alegres e 
sem passar por gratas; adiante, um musico com sua gaIta. ChegandO 
no cume do morro, um divertIdo movimento se alastrou, foram ataca­
dos os ce:;tos de VIveres e as gauaIas de ce.l veja que haviam em quan­
tIdade. Apareceu um fot6graro e logo bateu-se uma c.aapa, cUJos qua­
alos alnQa el:.tao em pOQt:r ue ｡ｬｧｵｬｬｾ＠ ｰ｡ｬｴｬｃｉｰ｡ｮｾＧｶｳ＠ dO p'4Llenltlue. ｾｭ＠
segUlQa 101 prepal'aaa uma galfeUa-Cl1uelO, L.OnLellUO Ulu ｕｏ｜Ｌ［ｕｬｮ･ｮｾｯ＠

assmado pelOs presentes, junto com pequenos objetos cOlhIdos. Bem 
fecnada, loi em,erraua a garrala; grandes peuras natUlaIS loram pos­
tas em CIma aa cova, nao QelXanúo o InlnInl0 VéSUglO. PI.)}' um bmU'.:u­
lo que o sennor Ü'. .tl. tmna tI aZldo, ｰｏ､ｬ｡Ｍｾ･＠ a pr\::\,;iar as gro Gas, mor­
ros e povoaçoes vIzmhas. DepOIs de oastallte dlvel"tlnH::llto.s, a nO.la 
lembrou a descida, chegando-se de volta ao salão dO sennor Lmdner. 
Organizou-se danças bastante animaaas e bem contra a nOIte, a tur­
ma vOltou a cIdaQe. Tiveram os partICIpantes a satlslaçao d.e terem 
passaao um dia de alta slgnlficaçao e de lembranças. J:t oi, sim, uma 
epoca linda a da nossa juventude. 

O tesouro, a garrafa-correio será levantada este ano ue 1950, fun­
dação da colonia ue Blumenau, a cem anos pas::.aaos 1850 - ＱｾＵｕ＠ e 
íar-se-á urna pequena solemdade no cume ao moriO dos coqueiros. 

Os que tomaram parte naquele piquenique de 1894, foram as se­
guintes pessoas: 

GusGavo Baumgarten, Rudolfo Altenburg, Richard Scheeffer, Olga 
Stutzer, Clara Odebrecht, Leo Laczinski, Ruaolf Hoeschl, Auguste Oae­
brecht, Weber, Bernhard Engelke, Max Stutzer, JulIa Scheerfer, Ma­
thilde Baumgarten, Helene Altemburg, Agnes Scheeffer, Gertrud stut­
zer, Hermann Sachtleben, Ignaz Kasprowitsch, Otto Hosang, Paula 
Schwarzer, Gropp, Max Geschwind, Alice Hoeschl. 

Hermann Sachtleben" 
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ESTANTE CATARINENSE 
por Carlos Braga JlJueLLBr 

ESTANTE CAT'ARINENSE por Carlos Braga Mueller 
A DRtADE E OS DARDOS, de MaUl'a de Senna Pereira 

Livraria São José, 1978. 

Um novo livro de Maura de Senna Pereira está circulando: "A Dría­
de e os Dardos". Para quem não conhece a autora, vale lembrar que 
Maura é catarinense e vive no Rio. Onde escreve poemas. Onde vive a 
lembrar sua terra, através dos versos inspirados que escreve. No prefá­
cio da presente obra, Manoel Bandeira de Meilo escreve que "lVlaura 
de Senna Pereira é poetisa que vive à procura de si mesma, embora 
contente com o dia de hoje; o que a transfigura é a busca do ontem, 
para ela um perene presente". 

Podemos acrescentar que nos seus versos, nos seus poemas, sente­
-se a brisa do mar, o cheiro da terra onde nasceu. Na exaltação que Laz 
às coisas de Santa Catarina, como nos versos de "Consubstanciação", 
onde evoca as belezas de Jurerê-Mirim, ou na "Balada para o Vento 
Sul", ou ainda em "Lagoa da Conceição", a autora parece querer supe­
rar-se a si mesma, como talvez a penitenciar-se por ter deixado as ter-o 
ras catarinas, indo viver alhures, cercada - é claro - de outras bele­
zas, mas longe do torrão natal. 

O livro é dividido em capítulos: "Da Primavera", onde despontam 
as imagens referidas acima; "A Antevéspera", em que se destacam os 
versos do "Canto das Mães"; "Poemas em Vários Tons", onde vamos 
encontrar um portentoso e épico "Retrato de Anita", homenagem à he­
roína de dois mundos; e, finalmente, "País de Rosamor", uma reedi­
ção do livro que já publicara há mais tempo, através das Edições do Li­
vro de Arte. 

"A Dríade e os Dardos "é um livro bonito. Se não fora pelo seu con­
teúdo, que recomendamos à ｲ･ｦｬｾｸ￣ｯ＠ dos leitores, o seria também pela 
capa, de Ely Braga; ou pelas ilustrações, de Quirino Campofiorito; ou, 
ainda, pelas vinhetas de Hugo Mund Jr. 

No final do livro ,Maura inseriu "pequena notas sobre várias fa­
ses", onde - para nossa surpresa - encontramos um destaque ao 
nosso modesto nome, citação esta deveras gratificante para quem 
acompanha o desenvolvimento das letras catarinenses. 
Queremos agradecer a atenção da Autora, não só por isso, mas tam­
bém pela lembrança de nos enviar um exemplar com dedicatória, con­
vidando-nos para o lançamento do livro, com "cafezinho catarinense", 
acontecimento a que não pudemos estar presente, pois aconteceu no 
Rio, lá longe, onde Maura vive e onde Maura recorda da sua terra. 

Para remessa de livros: Caixa Postal, 30 - Blumenau - se. 
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Um sonho de mil e uma noites - (111) 
Elly HerkenhoIf 

(Conclusão) 
O dia três de maio prossegue com os exercícios de tiro ao alvo, de 

manhã, com a presença do Governador. que demonstra a sua habilida­
de, conseguindo o resultado de 9 pontos. E1 às duas horas da tarde, 
tem início a apresentação dos ginastas, em excelentes números, na pró­
pria sede da Associacão. Às três da tarde realiza-:se uma corrida de ca­
valOS, e às 8 horas da noite o concerto da "Musikverein Lyra" (Soci"!­
dade M;usical Lyra), com participação dos corais de S. Bento do Sul e 
Blumenau, mais uma vez reúne enorme e entmiástica assistência no 
Salão Berner, com a presenca do Governador Felipe Schmidt, que, à 
meia noite, se vê repentinamente homenageado com uma serenata exe­
cutada pelos cantores e pelos músicos da "Lyra", por motivo de seu 
aniversário natalício, no dia auatro de maio. 

E, coincidindo com o aniversário do Governador, o dia quatro de 
maio, um sábado, é o dia que marca o cl irnax de todos os festejos do 
Cinqüentenário, não apenas de acordo com a opinião de nosso cronista, 
mas igualmente segundo reza velha tradicão em Joinville. 

"Na manhã de sábado. os moradores do interior do Município aflui­
ram de todos os lados à Cidade, gente e mais gente - de carroça, a ca­
valo ou a pé. Nunca se viu na cidade tão grande massa popular. g 
ninguém se arrependeu de ter vindo, por::J.ue aquele sábado, com o 3eu 
desfile alegórico, representou o ponto máximo de toda a nossa festa ... " 

E ･ｾｳ｡＠ multidão "nunca vista antes" - segundo o cronista do 
"Kolonie-Zeitung", acrescida aos habitantes da Cidade e aos muitos '/i­
sitantes, assiste comovida, extasiada, ao desfile alegórico, a sair às 14 
horas do pátio da igreja evangélica. 

Abrem o cortejo dois jovens porta-bandeiras, garbosos em :,ma 
caracterização de arautos, um deles nas cO"es brasileiras, portando a 
bandeira nacional, o outro nas cores alemãs, levando a bandeira ale­
mã. Em seguida um grupo de cavaleiros uniformizados, ostentando 
faixas auriverdes, montados em belos animais ricamente enfeitados. 
Segue a banda de música "Guarany", introduzindo o primeiro carro ._. 
uma alegoria do Tribunal nos primórdios da Colônia Dona Francisca. 
Em seguida vem desfilando, pachorrentamente, o tradicional veiculo, o 
carro de bois, com o seu ｣ｨｾ｡､ｯ＠ inconfundível, ouvido a grande distâ?:1-
eia. Depois, simboEzando o ｶ€ Ｇ Ｂｉｾｵｬｯ＠ da era moderna, um grupo de d­
cl'stas, em suas bicicletas reluzentes e ､･｣ｯｲ｡､｡ｾＮ＠ E, introduz:ndo a ｓｾﾭ
gunda seção do desfile, a banda "Koblbach" antecede o "Carro dos Imi­
grantes" - de beleza inédita, indescritível, conforme diz a tradição, e 
comovente na exprefsiva homenagem aos. p;one;ros, alí representados 
por um pequeno grupo de imigrantes mais idosos. 

Segue o majestoso "Carro Municipal", com uma senho­
ra e três lindas mocintas, ｲ･ｰｲ･ｾ･ｮｴ｡ｮ､ｯ＠ as co!ónias funda­
das pela Sociedade Colon'zadora de Hamburgo: Joinville, 
Campo Alegre e São Bento, celcaclas de casas em miniatura, flores 
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e produtos agrícolas da regIa o . Segue-se o "Carro das Sociedades", 
com umas 20 crianças vestidas a caráter, cada qual simbolizando uma 
de nossas. sociedades: bombeiros, ginaEtas, atiradores, cantores e assim 
por diante, inclusive as agremiações de :::enhora, que ali estão com sua<; 
graciosas representantes em miniatura, e todas abrigadas sob o dossel 
da Musa - a deusa que, na realidade, de[de o início da colonização, 
sempre congregou os membros da grande maioria de nossas as.socia­
ções. Abrindo a terceira seção, a mais extensa do desfile, outro grupo 
de cavaleiros, impecáveis em seus uniformes. seguidos pela banda de 
música "Binder" e pelos carros da f'ociedade ｡ｧｬＢｾ｣ｯｬ｡＠ "ZUl" Brue­
derscbaft" (À F'raternidade) que ali desfilam com bandeiras e ･ｳｴ｡ｾＱＭ
dartes, representando os agricultores.. Um dos carros mostra o pionei-, 
ro ,trabalhando com machado e ｾ･ｲｲ｡＠ na remoção de enormes tocos de 
árvores, vários outros representando os produtos da terra, outros ainda 
levando máquinas agrícolas e apetrechos diversos. Depois, é o "Carro 
do Comércio" que desflla, impressionante pelo bom gosto e pelo esplen­
dor. EI desfilam os ginastas, com seu belíssimo estandarte, seguidos 
por uma carruagem com os vencedores das competi<;ões, as sociedades 
de atiradores com seus estandartes, uma fila interminável de carros, ca­
da um simbolizando determinado oecio, cada qual mais representati­
vo, alguns portando seus estandartes, outros em original caracteriza· 
ção, como os tipégrafos, em companhia do "mui respeitavel senhor 
Johann Gutenberg", os marceneiros com inédita decoracão de guirlan­
das intermeadas de cavacos, os cervejeiros, com um "Gambrinus" .­
padroeiro dos cervejeiros - montado €L11 um enorme b?rril de chope, 
os açougueiros, de carro abarrotado de salames e salskhas, um carl'O 
apresentando um cartaz com os diz€r€s "Tome banho em sua casa", 
ao lado de uma ｾＶｆ､｡＠ barrheira de balanço, tendo um banhista grotes­
camente mascarado em seu interior - motivo para gargalhadas e 
ＲＮｰｬ｡ｵｾ｣ｳ＠ delirantes - e muitos outros ainda. E, encerrando o longo 
desfile, vai passando - a vapor - a máquina a vapor montada em Pi­
rabeiraba ... 

E a noite daquele sábado está reservada para uma deslumbrante 
queima de fogos de artifício e os bailes nos diversos salões ... 

Enfim - é no domingo, cinco de maio, que se encerram oficial·l 
mente os festejos, com a reapresentação da revista "A lE1xposição de 
Joinville", alcançando igual sucesso e, também desta vez em presença 
do Governador, e uma espetacular "marche aux flambeaux" pelas ruas 
principais, em uma homenagem, mais uma homenag" .em, aos pionei­
ros que, a paltir de nove de março de 1851, aqui aportaram, aqui se in­
tegraram, fazendo sua a terra que os acolheu. 

E, em homenagem a tcdos os que aqui, na Serra dos Pr;'ncipes, 
nos precederam, gravemos as palavras fi:J.ais do nosso cronista do 
"Kolonie-Z€itung", que a[sina modestamente com as iniciais "G. W. ' o 
seu extenso relato dos festejos, em 1901: 

"O ｲｩｾｯｮｨ｡＠ cidadezinha às margens do Cacboeira, que Deus te n­
bençoe e te guarde assim, resplandescente de sol e feliz para todo o 
sempre! " 
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85 anos - oito comandantes - / 
---------------- Elly Herkenhoff 

Quando na noite de 13 de julho de 1892, um grupo de cidadãos 
joinvilenses dos mais representativos se reuniu com a finalidade explí­
cita de fundar e organizar o Corpo de Bombeiros Voluntários de Join­
ville, procedeu-se, imediatamente, à eleição do primeiro comandante, 
recaindo a escolha no imigrante Victor Müller, o qual, após a investidu­
ra no cargo, prestou o seu compromisso de bombeiro voluntário, com­
promisso este - como não podia deixar de ser - dito e em alemão re­
petido, solene e pausadamente, por todos os bombeiros fundadores da 
corporação, ali presente, em meio à espectativa, à emoção e ao entusias­
mo da grande massa popular assistente ' 

"Prometo cumprir os deveres por mim assumidos como bombeiro, 
sem distinção da pessoa que de meu auxílio m/;eEsltar, seguir criteriosa­
mente as prescrições de nossa Corporação, ｭ｡ｮｴ･ｲｾｭ･＠ pacífico para 
com os meus camaradas, obediente aos superiores hierárquicos, justo 
para com os subalternos e me esforçar sempre para servir de exemplo 
no digno cumprimento do meu dever". 

Victor Muller nasceu a 24 de janeiro de 1860 E.m Berlim e aqui 
aportou em 1886, em companhia da esposa, Emilie Romanus, ｩｧｵ｡ｬｭ･ ｾ ﾭ

te natural da antiga capital do "Reich" Alemão. À época da fundação 
ao Corpo de Bombeiros era ele secretário da Câmara Municipal e, -ten­
do estudado o português já durante a longa viagem através do Atlânti­
co, aqui exercia também as funções de tradutor e intérprete no Fórum, 
depois de trabalhar, durante alguns anos, como professor nas escolas 
do Vale do Itapocu. Mais tarde foi redator do "Volksstaat", fundado 
por Albin Kohlbach em 1891, um jornal que, durante algum tempo, 
foi redigido em português e editado sob o título de "Estado do Povo", 
antes de encerrar a sua existência. Em 1910 Victor Müller foi redator 
do "Die Fackel" (O Facho), redigido em alemão, sob orientação de Ab­
don Baptista. A 6 de fevereiro de 1912, o primeiro comandante dos bom­
beiros veio a falecer deixando vários descendentes. 

A permanência de Victor Müller no cargo de comandante foi de 
apenas 13 meses, uma vez que se exonerou - por motivos políticos Ｇｾ ｡ｬﾭ

vez - a 16 de agosto de 1892, um mês antes da chegada dos primeiros 
revolucionários federalistas a Joinville, prenunciando uma época das 
mais difíceis, que viria tumultuar, por largo tempo, a vida de toda a 
comunidade ordeira, laboriosa, pacatamente estabelecida às margens 
do Cachoeira. 

Com a exoneração de VictOr Müller, assumiu a direção do Corpo de 
Bombeiros o comandante Felix Heinzelmann, nascido a 14 de jaineiro 
de 1860 em Dranske, na Ilha de Ruegen, Alemanha, e aqui imigrado 
naquele mesmo ano de 1892. FelixJ Heinzelmann freqüentou um curso 
técnico de agronomia na Alemanha, prestou o seu serviço militar em 

- 2617 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



Oldenburg, onde foi promovido a sub-oficial em 1887 e, segundo reza 
a tradição na família Heinzelmann, foi bombeiro, durante algum tem­
po, na Alemanha - o que explIcaria o fato de ter sido ele, recém·;che­
gado a Joinville, nomeado comandante da Corporação. Aqui foi profes­
sor na Escola Alemã e organizador da Guarda Municipal de Joinville 
(17 de agosto de 1894). De acordo com a carta patente de 28 de janeiro 
de 1895, foi Capitão do 1°. Regimento de Cavalaria da Guarda Nacional 
da Comarca de Joinville. 

(CONTINUA) 

A cultura blumenauense no alvorecer do século XX 

A partir dos primeiros dez anos de fundação, a então Colônia Blu­
menau já evidenciava, através das lideranças da comunidade, o desejo 
de difundir a cultura sob vários aspectos, como sejam: a fundação da 
primeira sociedade de atiradores (Schützenverein), a primeira socieda­
de agrícola (Kulturverein), assim como, pertencentes a essas sociedl'''­
des, os grupos de cantores e de teatlO. Dotados de espírito comunitá.-\ 
rio admirável e cujas características foram sendo transmitidas através 
das gerações que se sucederem, os pioneiros alemães do século passado, 
souberam unir-se de forma estupenda, criando obras extraordinárias e 
proporcionando espetáculos que atraíam não ·sÓ' os blumenauenses .:!o­
mo também figuras procedentes de outras regiões do Estado. De uma 
sociedade de atiradores do ano de 1860, Blumenau possue hoje 34 Ｎｾｭ＠
pleno desenvolvimento, o que deixa bem nítido que o espírito comuni­
tário continua sendo o apanágio que evidenciou, no passado, os feitos 
maravilhosos no setor de cultura da gente pioneira. Um atestado elo­
qüente do que afirmamos, está na foto que ilustra a capa do presente 
número de "Blumenau em Cadernos", a qual mostra os integrantes de 
um grupo teatral que teve atuação destacada em fins do século passa­
do e começos do atual- 1895 1905, aparecendo figuras das mais desta­
cadas da sociedade e que deixaram seus nomes honrados e prestigiados 
para a posteridade, isto é, até os nossos dias. São eles, da esquerda para 
a direita: Augusto Sutter, pai do filatelista contemporâneo Adolfo Sut­
ter e ao qual agradecemos a oferta da fotografia, o músico conhecido 
por Werner, o Professor Haertel, Júlio Probst, Bruno Hering e Paulo 
Hering. Eles ostentam os trajes usados em uma das numerosas peças 
teatrais que apresentaram durante os longos anos de atividade artísti­
ca em favor do desenvolvimento da cultura blumenauense. 
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• 

FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
Instituída pela Lei Municipal N0, 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 dt'" 4/9174 

Alametla Duque de Caxias, M - Caixa Postal, 425 
89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São objetivos da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico e 
cultural do município ; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município: 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição d.e livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico-culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis­
cotecas e outras atividades, permanentes ou nlio, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
manutenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<;:ações . 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau ", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz MülLer" 
Arquivo Histórico 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipografia e Encadernação 
(exclusivamente para serviços internos) 

Conselho Curador: Conlabili,yla ELimar Baum/Jarlen - presidente 
JornaLi ,rla Honoralo TomeLim vice-presidente 

Membros: JornaLi.rfa Altair CarLo,y Pimpão - Pro). .JJntônio Boing Neto­
Comercianle Amo Lefzow - Adl'o,gado Beno Frederico Weier.r­
Repre.r. ComerciaL Hein:: Harlmann - Pro/. lYelo O,di - Prol 
Olí"io PedrOIL - Repru. ComerciaL 0110 ],ac:zyn.l'ki e Indu .r­
IriaL RoU Rhlke 

Diretor Executivo : J o,t'é Gonçal, ·/! .r 
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